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DUAS
DÉCADAS DE
HISTÓRIA

1º
de julho de 1994: o

Brasil entra na era do

real. Era o começo do

fim da hiperinflação e

o pontapé inicial para

o avanço da indústria

e dos empregos.

PLANO REAL
O LEGADO PARA
A ECONOMIA
Moeda e indústria fortes impulsionaram o país

NESTOR MULLER - 01/07/1994

Aviso em supermercado, em julho de 1994, informava mudança para preço em real

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Em 1º de julho de 1994, o
Brasil começou a escrever
uma nova trajetória políti-
co, econômicae social com
a entrada em vigor do Pla-
noReal.Umpaísqueerasi-
nônimo de hiperinflação,
que amedrontava investi-
dores e que não passava
credibilidade se tornou al-
vodointeresseexterno,ga-
nhou uma economia mais
estável, fortaleceu a indús-
tria, gerou mais empregos
epassouacompetir por es-
paço com os grandes no
mercado internacional.
As medidas que provo-

caram essa transformação
foram além da criação de
uma nova moeda. O real
era apenas uma parte de
uma série de ações pensa-
dasparaproporcionarode-
senvolvimento nacional.
Em20anosdehistória,o

principal legado desse sis-
tema econômico foi o fim
dos períodos conturbados,
de inflação nas alturas. O
projeto tambémpermitiuo
desenvolvimentodaindús-
tria, o aumento da compe-

titividade no comércio, a
elevaçãodopoder de com-
pra da população e o cres-
cimento do consumo.
No ápice da hiperinfla-

ção, as famílias não se pla-
nejavam financeiramente.
Até as crianças viam suas
mesadas se desvalorizarem
horas depois de recebê-las.
Eempresasnãoconseguiam
investir na expansão.
Como real, os empreen-

dedores encontraram am-
biente favorável para aces-
sar o crédito, abrir capital e
conquistar recursospara fa-
zer os negócios avançarem.
Os benefícios para o se-

tor empresarial são inegá-
veis. Mas uma categoria
que se fortaleceu foi a de
consumidores. “O patri-
mônio do real foi o efeito
regulatório sobre os pre-
ços.Foiumefeitoimediato.

A população teve a chance
de saber quanto podia
comprar e o que fazer com
o salário. Foi algo funda-
mental para permitir ao
brasileiro se planejar, a fa-
zer orçamento familiar. O
Código de Defesa do Con-
sumidor foi lançado há
quase25anos,épocaquem
a hiperinflação não permi-
tiaàspessoasteremseusdi-
reitos respeitados”, explica

o presidente do Procon Es-
tadual, Paulo Barbosa.
Para umpaís que viveu a

trocadediversosplanoseco-
nômicos, uma moeda que
completa duas décadas de
sobrevivência é algo recor-
de. Contudo, apesar das vá-
rias heranças positivas, o
Plano Real não está total-
mente consolidado.
Especialistas afirmam

queacurtoprazoaproposta
foi vitoriosa,mas,a longo,é
necessário que novas refor-
massejamfeitasparalevaro
Brasil rumo a um novo pa-
tamar. Uma das estratégias
necessárias nesse sentido é
promover ações para per-
mitir a manutenção do va-
lor aquisitivo do real.
“A estabilização damoe-

da era apenas uma das re-
formas. Foi a medida que
deu certo, que conseguiu
ser implementada. No en-
tanto, a proposta era cons-
truir mecanismos para tor-
nar a economia brasileira
mais competitiva. Por isso,
as ações precisam conti-
nuar”, explica o professor
daFucapeedoutoremCon-
tabilidade FernandoGaldi.

26
de junho de 1994. Para

os capixabas, o real,

antes mesmo de

entrar formalmente

em vigor, já mostrava

uma vantagem: a de

reduzir a inflação.

17
de junho de 1994. A

manchete do dia dizia

que os supermercados

não abririam as portas

na véspera da

implantação da nova

moeda, o real.

ADEUS À HIPERINFLAÇÃO

Fim da inflação
estratosférica
O conjunto de ações que
culminou com o
lançamento do real em
julho de 1994, no governo
de Itamar Franco, foi
executado por Fernando
Henrique Cardoso, à época
ministro da Fazenda, junto
a economistas como
Pedro Malan, Gustavo
Franco, Pérsio Arida,
Clóvis Carvalho e André
Lara Rezende.

Questionamentos
A aprovação do plano no
Congresso não foi fácil,
tendo recebido, na
ocasião, forte oposição.

Privatizações
Além da política de
desindexação, o
processo de
estabilização da
economia envolveu
privatizações em vários
setores, venda de bancos
estaduais e políticas

ORGULHO

“O Plano Real trouxe
uma moeda forte, que
virou símbolo e um
orgulho nacional”

PAULO BARBOSA
PRESIDENTE DO PROCON-ES

monetárias restritivas
(aumento de juros).

URV
A primeira fase do Plano
Real se concentrou na
redução de gastos públicos
e no aumento de impostos,
como forma de controlar as
contas do governo. Em
seguida veio a criação da
Unidade Real de Valor
(URV) como forma de
desindexar a economia, até
então reajustada pelos

índices de inflação, e quatro
meses depois, a criação do
real como nova moeda.

Outras fases
Envolveram a redução
dos impostos de
importação para
aumentar a concorrência
com os produtos
nacionais, provocando a
redução dos preços e o
controle cambial,
mantendo o real
valorizado diante ao dólar.
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A inflação nas alturas,
encostandonotetodameta
do Banco Central, deixa o
país vulnerável, correndo
risco de voltar a ter uma
moeda desvalorizada, cor-
roída pela alta dos preços.
“Não podemos dizer que

o dragão (a hiperinflação)
morreu. Ele está adormeci-
do.Quandocomparamosas
taxas de inflação com as de
outrospaísesmaisdesenvol-
vidos,percebemosqueosín-
dices aqui estão altos, no li-
mite.O controle da inflação
foi uma vitória importante,
mas não podemos permitir
quehaja retrocesso”.
Umdosconceitosdopla-

no que ainda não está im-
plementadocomodeveriaé
ocontroledas contaspúbli-
cas. A política fiscal, de
acordocomanalistas,preci-
saserconsolidada.Ogover-
no, para domar a carestia e
levaropaísaocrescimento,
precisa cortar gastos.

POUPANÇA
No auge da inflação, na

décadade1990,terdinhei-
ro fora do banco não era
bom negócio. Todos cor-
riamàsagênciasantesdofi-
nal do dia, para aplicar re-
ligiosamente o que tinham
e garantir a correção. Com
inflação mensal de até
70%, o dinheiro corroía de
umdia para outro, e só era
possível manter o valor do
capital comoovernight.
Paranãoverosrecursos

quetinhaderreter,apopu-
lação também usava a
poupança que era indexa-
da a índices do governo.
Hoje, com uma inflação

consideradaaltaparaospa-
tamaresdoPlanoReal,pou-
pador e investidor não con-
seguemvalorizarosbensno
mesmo ritmo da alta dos
preços. Os depósitos na ca-
derneta em2013, feitos pe-
lasnovasregrasdapoupan-
ça, alcançaram rendimento
de 5,8% ao ano, perdendo
para o IPCA (5,91%).
“Apesar dos escândalos

envolvendo certos perío-
dosdapoupança,quandoo
dinheiro foi corrigidoabai-
xodoquedeveria, ogover-
no repunha as perdas. No
entanto, hoje o correntista
vê seu dinheiro encolher”,
explica o professor de Eco-
nomiaPauloCezarRibeiro,
coordenador do índice de
inflaçãoproduzidopela fa-
culdade Doctum. (Maíra
Mendonça,RitaBridieNa-
tália Bourguignon)

gazetaonline.com.br
Confira no Gazeta Online a

reportagem especial, com

infográficos e fotos, sobre os

20 anos do Plano Real.

QUAL A MAIOR HERANÇA DA REESTRUTURAÇÃO?

“A marca do Plano
Real é a moeda
estável”
Nery De Rossi

Secretário de Desenvolvimento

“A marca que ficou do
Plano Real é a estabili-
zação da moeda. O pro-
cesso de ajuste da eco-
nomia, e consequente-
mente dos preços, pôs
fim a uma série de ten-
tativas, via planos econô-
micos, que levavam a re-
sultados sempre dano-
sos, principalmente para
a população de menor
renda. No segmento em-
presarial, a estabilização
permitiu a montagem de
peças orçamentárias,
principalmente as volta-
das para o planejamento,
com características de
moeda estável”.

“A recuperação da
credibilidade da
moeda nacional”
Carlo Fornazier

Presidente da CDL Vitória

“O Plano Real foi o
responsável pela re-
cuperação da
credibilidade da moe-
da nacional. Ele
transformou positiva-
mente a vida dos bra-
sileiros, pois colocou
fim à hiperinflação,
que destruía o poder
de compra e a
renda real do traba-
lhador. Sem dúvida,
esse foi o grande
avanço que o plano
proporcionou
ao país”.

“O reordenamento
da economia
brasileira”
Luiz Wagner Chieppe

Presidente do ES em Ação

“O grande feito do Pla-
no Real foi ter acabado
com a hiperinflação. Foi
o evento do século XX,
pois várias tentativas an-
teriores, principalmente
na década de 80, não lo-
graram êxito, como foi o
caso do Plano Cruzado.
Hoje, os jovens não têm
amenor ideia do que foi
conviver com alterações
de preços mensais e até
diários. Especialmente
para a população, a es-
tabilidade econômica
viabilizada pelo Plano
Real acabou se transfor-
mando em ativo perma-
nente”.

“A estabilidade, que
se estendeu ao setor
agrícola do país”
Maxwel Assis de Souza

Presidente do Incaper

“O Plano Real permi-
tiu a estabilidade eco-
nômica e uma melhor
distribuição da renda,
que também se esten-
deu ao setor agrícola do
país. O aumento do
consumo, do acesso e
das condições que as
classes C e D tiveram
geraram a aquisição de
bens e alimentos em
maior quantidade. Tudo
isso resultou em inves-
timentos nas áreas da
produção, beneficia-
mento e comercializa-
ção e, consequentemen-
te, na melhor qualidade
de vida do brasileiro”.

“Mais segurança
para empresários e
consumidores”
Hélio Schneider

Superintendente da Acaps

“O grande legado do
Plano Real é o combate
à inflação e a estabi-
lização da moeda e da
própria economia. An-
tes havia uma falta ge-
ral de projeção de
qualquer empreende-
dor, pois nós não tínha-
mos uma previsão fu-
tura do que poderia
acontecer. A desestabi-
lização comercial era
inacreditável. Era uma
bola de neve em que
todos nos estávamos. O
Plano Real trouxe mais
segurança tanto para
os empresários, quanto
para os consumidores”.

“O controle do gasto
público pode afetar
o poder de compra”
Eduardo Reis Araujo

Consultor do Tesouro Estadual

“O sucesso do plano é
resultado de uma com-
binação de medidas. O
regime de metas de in-
flação, iniciado em 1999,
teve grande importância.
As medidas de controle
de gastos públicos come-
çaram por volta de 1993
e se consolidaram com a
implantação da Lei de
Responsabilidade Fiscal,
em 2000. Aprendemos
que o controle dos gas-
tos públicos pode afetar
o poder de compra das
pessoas”.

“As empresas
expandiram seus
negócios”
Danielle Quintanilha

Presidente da ABRH-ES

“O Plano Real foi um
marco na história po-
lítica e econômica do
Brasil, com reflexo di-
reto em todas as áreas.
Quando falamos em
mercado de trabalho, a
estabilização da econo-
mia após a implanta-
ção do Real foi um dos
grandes legados. Gra-
ças a isso, as empresas
conseguiram expandir
seus negócios, aumen-
tar seu quadro de pro-
fissionais e reduzir o
desemprego no país”.

“Houve grande
crescimento das
empresas do país”
Paulo Henrique Corrêa

Sócio da Valor Investimentos

“A estabilidade teve
impactos muito positi-
vos tanto para a Bolsa
de Valores quanto para
as empresas nela lista-
das. Desde 1992, o Ibo-
vespa teve valorização
de cerca de 3.685% –
naquele ano, estava no
patamar de 1,4 mil pon-
tos, e hoje por volta de
53 mil. Além disso hou-
ve um grande cresci-
mento das empresas
brasileiras, e muitas co-
meçaram a se destacar
internacionalmente”.

“O plano foi bom,
mas país precisa
voltar a crescer”
Aristóteles Costa Neto

Presidente do Sinduscon

“O aspecto positivo do
plano foi produzir esta-
bilidade para o consumi-
dor investir em imóveis,
contribuindo para o de-
senvolvimento do merca-
do da construção civil. O
brasileiro começou a pla-
nejar seus investimentos.
Antes, era muito insegu-
ro comprar um imóvel
devido ao risco dos fi-
nanciamentos, que fica-
vam caros de uma hora
para outra. O plano foi
bom, mas o país precisa
voltar a crescer”.

“A economia
do país no
rumo certo”
Marcos Guerra

Presidente do Sistema Findes

“O Plano Real colo-
cou a economia
do país no rumo cer-
to. Foi uma medida
bem pensada, com
efeitos de curto,
médio e longo
prazo. O plano
mexeu com a estrutu-
ra do país e
educou o cidadão
brasileiro a não acei-
tar mais a inflação.
Ficou marcado
na história como
um projeto rapida-
mente abraçado e
defendido pela popu-
lação”.


